[image: image2.png]



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO
[image: image1.png]



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSEPE-UFMT Nº 444, DE 26 DE FEVEREIRO DE 2024.
Dispõe sobre a normatização do Programa de Tutoria da Universidade Federal de Mato Grosso.
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o Programa de Tutoria da Universidade Federal de Mato Grosso;

CONSIDERANDO o disposto na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN);

CONSIDERANDO a necessidade de desenvolvimento de políticas de permanência, com o intuito de reduzir a retenção, a evasão e a reprovação, fortalecendo o ensino e a aprendizagem dos estudantes de graduação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT);

CONSIDERANDO a importância de valorizar práticas pedagógicas que promovam a solidariedade e a coletividade acadêmica como estratégias de aprendizagem;

CONSIDERANDO o que consta no Processo nº 23108.068580/2023-34;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 26 de fevereiro de 2024;
RESOLVE:

Artigo 1º - Aprovar as Normas para a execução do Programa de Tutoria da Universidade Federal de Mato Grosso, composta por 7 (sete) Títulos, distribuídas em 25 (vinte e cinco) Artigos, que com esta Resolução é publicada.

Artigo 2º - Revogar as disposições da Resolução Consepe n.º 36, de 24 de maio de 2010.

Artigo 3º- Fica criado o Comitê do Programa de Tutoria.

Artigo 4º- Esta Resolução entra em vigor a partir de 1º de abril de 2024.

SALA VIRTUAL DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, em Cuiabá, 26 de fevereiro de 2024.

Rosaline Rocha Lunardi

Presidente em exercício do Consepe
NORMAS PARA EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE TUTORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO
TÍTULO I

DA DEFINIÇÃO E DOS OBJETIVOS


                             Artigo 1º.  O Programa de Tutoria consiste em um conjunto de ações que visam dar apoio acadêmico-pedagógico para estudantes da graduação superarem dificuldades em conteúdos fundamentais da educação básica, necessários à compreensão e ao desenvolvimento da sua formação acadêmica, ou seja, é um programa institucional de nivelamento para os estudantes dos cursos da graduação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).

§ 1º. Em cada semestre letivo serão divulgados, nos endereços oficiais da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), os planos de trabalho aprovados, contendo a área de conhecimento, os conteúdos a serem abordados, os dias, horários e locais onde ocorrerão os atendimentos, ficando sob a responsabilidade de cada Unidade Acadêmica o levantamento dos Componentes Curriculares dos seus cursos que demandam reforço para o melhor encaminhamento dos seus estudantes com vistas à redução da retenção e evasão.

§ 2º. O Programa de Tutoria da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) será gerido pela Coordenação de Formação Docente (CFD), vinculada à Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (Proeg).

Artigo 2º. São objetivos do Programa de Tutoria:

I – Oferecer suporte pedagógico na transição da educação básica para o ensino superior em diversas áreas de conhecimento, de acordo com as dificuldades apresentadas pelo estudante, facilitando a sua inserção no meio acadêmico;

II – Fazer revisão de conteúdos do ensino fundamental e médio necessários para garantir o bom desempenho acadêmico do estudante no curso de graduação em que estiver matriculado;

III – Desenvolver práticas adequadas de estudos e de organização de rotinas, auxiliando no entendimento das responsabilidades do estudante;

IV – Promover estudos sistematizados em pequenos grupos que possibilitem trocas de experiências;

V – Reduzir os índices de reprovação nos cursos de graduação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT);

VI – Diminuir a evasão, colaborando com os cursos de graduação no processo de incentivo à permanência dos estudantes, principalmente nos dois primeiros semestres;

VII – Integrar ações destinadas à permanência e à formação do estudante;

VIII – Propiciar uma formação acadêmica mais ampla ao estudante;

IX – Incentivar o interesse pela docência e pela empatia ao próximo;

TÍTULO II 

DA ESTRUTURA

Artigo 3º. A Equipe do Programa de Tutoria é composta por:

I – Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg);

II – Coordenação de Formação Docente (CFD/Proeg);

III – Gerência de Programas Especiais (GPE/CFD/Proeg);

IV – Gestão do Programa de Tutoria (GPE/CFD/Proeg);

V – Comitê do Programa de Tutoria;

VI – Coordenações dos Cursos de Graduação que manifestarem interesse em participar do Programa de Tutoria, aprovando, juntamente com seu Colegiado de Curso, o(s) plano(s) de trabalho para o seu curso, para concorrerem aos editais; 

VII – Colegiados dos Cursos de Graduação dos cursos citados no inciso VI deste artigo;

VIII – Professores/Orientadores, que são docentes dos cursos de graduação, com formação na área do conhecimento correspondente ao(s) plano(s) de trabalho(s) apresentado(s), que se comprometem a desenvolver as atividades propostas buscando sempre atender os objetivos do Programa;

IX – Alunos Tutores, que são discentes regularmente matriculados na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), preferencialmente, da graduação, com comprovada excelência acadêmica na área de conhecimento do Plano de Trabalho proposto, selecionados em editais específicos, que irão atender e acompanhar os estudantes participantes;

X – Alunos participantes, que são alunos da graduação, inscritos no Programa de Tutoria, conforme seu interesse e/ou necessidade, a fim de superar suas dificuldades de aprendizagem referentes aos conteúdos da educação básica.

Artigo 4º. O atendimento aos estudantes ocorrerá constantemente, conforme os planos de trabalhos aprovados e definidos por meio de editais específicos. 

Parágrafo único. As atividades serão desenvolvidas sob o cuidado dos Professores Orientadores, que contarão com ajuda dos Alunos Tutores, que serão selecionados em editais específicos.

Artigo 5º. As atividades do Programa de Tutoria poderão ser desenvolvidas nas modalidades presencial, remota ou híbrida, conforme propostas de trabalho.

Artigo 6º. Todos os cursos de graduação poderão participar dos editais do Programa de Tutoria. 

§ 1º. O Programa de Tutoria constitui-se como atividade acadêmica não obrigatória, tanto para os cursos, quanto para os estudantes de graduação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).

§ 2º. Os cursos de graduação que decidirem participar dos editais do Programa de Tutoria deverão ficar atentos ao cronograma que determinará os prazos de cada etapa até a sua finalização.

a) A perda dos prazos determinados no cronograma dos editais do Programa de Tutoria poderá implicar na desclassificação do Plano de Trabalho do curso. 

b) No caso de perda de prazos, só serão reavaliadas as situações comprovadamente provocadas por falhas no sistema. 

§ 3º. Os estudantes de graduação que decidirem participar das turmas de Tutoria por meio do Programa de Tutoria deverão ficar atentos ao cronograma que determinará os prazos de cada etapa até a sua finalização.

Artigo 7º. Os estudantes de graduação poderão participar como Alunos Tutores do Programa de Tutoria nas seguintes modalidades:

I – Bolsista (remunerada mensalmente por meio de bolsa);

II – Voluntária (sem compensação financeira).

§ 1º. Em nenhuma hipótese, a participação nas atividades no Programa de Tutoria configura vínculo empregatício com a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).

§ 2º. A concessão de bolsas disponíveis para o Programa de Tutoria está condicionada à prévia e suficiente dotação orçamentária.

a) O número de bolsas disponíveis para os Alunos Tutores, assim como seu valor mensal, será informado em editais específicos.

b) O número de vagas disponíveis para Alunos Tutores voluntários será informado em editais específicos.

§ 3º. O Aluno Tutor voluntário terá os mesmos direitos e obrigações do Aluno Tutor bolsista, excetuando-se o recebimento da bolsa pela participação no Programa de Tutoria.

§ 4º. Os estudantes de pós-graduação deverão atuar exclusivamente como Alunos Tutores voluntários.

Artigo 8º. A carga horária semanal do Aluno Tutor é de 20 (vinte) horas, distribuídas entre o planejamento das atividades com o Professor Orientador, a preparação do material didático e das turmas de Tutoria com os estudantes participantes.

Artigo 9º. Terá direito ao certificado de participação no Programa de Tutoria:

I – Os Alunos Tutores que comprovarem, no seu relatório final, terem 100% (cem por cento) de frequência nas atividades previstas, conforme art. 7º desta Normativa;

II – Os estudantes participantes das sessões de estudos, que apresentarem por meio da lista de presença, pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) de frequência;

III – Os Professores Orientadores que cumprirem 100% (cem por cento) de frequência em suas orientações, conforme Resoluções vigentes na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).

TÍTULO III

DAS ATRIBUIÇÕES
Artigo 10.  São atribuições da Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg), juntamente com sua Coordenação de Formação Docente (CFD), implementar e organizar a oferta periódica do Programa de Tutoria, efetuando os seguintes procedimentos, dentre outros que se fizerem necessários:

I – Verificar as áreas de conhecimento que serão disponibilizadas nos editais do Programa de Tutoria, com base nos relatórios de evasão e retenção divulgados pela Pró-reitoria de Planejamento (Proplan) e nas demandas apresentadas pelas Unidades Acadêmicas;

II – Elaborar os editais do Programa de Tutoria que selecionarão os planos de trabalhos apresentados pelas unidades acadêmicas, de acordo com as áreas de conhecimento contempladas, com as orientações necessárias aos cursos de graduação e a quantidade de bolsas que serão disponibilizadas;

III – Administrar e acompanhar a distribuição das bolsas de Tutoria juntamente com o Comitê do Programa de Tutoria;

IV – Elaborar os editais do Programa de Tutoria que apresentarão as normas para seleção dos Alunos Tutores bolsistas e voluntários, de acordo com o resultado dos editais descritos no inciso II deste artigo, com as orientações necessárias aos discentes interessados;

V – Apresentar nos editais do Programa de Tutoria o cronograma das atividades obrigatórias a serem realizadas, com seus respectivos prazos;

VI – Publicar e divulgar os editais do Programa de Tutoria e seus resultados;

VII – Encaminhar ofício às Coordenações dos Cursos de Graduação divulgando a abertura do edital do Programa de Tutoria para Submissão de Propostas das unidades acadêmicas, e aproveitar a oportunidade para solicitar a eles que observem os índices avaliativos dos seus cursos e analisem junto aos seus colegiados, se podem beneficiar-se com esse Programa ofertado pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg);

VIII – Fazer constar do Calendário Acadêmico o início e término das atividades do Programa de Tutoria com os estudantes participantes;

IX – Ajudar na aplicação dos editais para Seleção de Alunos Tutores;

X – Organizar reuniões com os coordenadores de cursos, quando necessário;

XI – Organizar reuniões com os Alunos Tutores, quando necessário;

XII – Realizar avaliações periódicas para qualificação do programa; 

XIII – Promover eventos para apresentar à comunidade acadêmica os resultados do Programa de Tutoria na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT);XIV – Responder a questionamentos acerca do Programa de Tutoria;

XV – Enviar mensalmente a listagem dos Alunos Tutores bolsistas ao setor competente para pagamento e controle do saldo de recursos disponíveis para as bolsas, informando as substituições e cancelamentos ocorridos, quando couber;

XVI – Apoiar os Professores Orientadores na aquisição de materiais necessários para o desenvolvimento das atividades de Tutoria;

XVII – Analisar os relatórios finais, encaminhados pelos Professores Orientadores, aprovados pelos Colegiados de Cursos sobre o desempenho/avaliação de cada Plano de Trabalho desenvolvido;

XVIII – Nomear os membros do Comitê do Programa de Tutoria da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e emitir a Portaria correspondente;

XIX – Presidir as reuniões do Comitê do Programa de Tutoria;

XX – Expedir certificados aos participantes do Programa que cumprirem as exigências estabelecidas nos editais e nesta normativa;

Parágrafo Único. A emissão da Portaria dos membros do Comitê do Programa de Tutoria será assinada pelo Pró-reitor de Ensino de Graduação e cada membro poderá ter seu mandato vigente por 2 (dois) anos, sendo permitida a recondução por, no máximo, igual período.

Artigo 11. São atribuições do Comitê do Programa de Tutoria:

I – Comparecer nas reuniões marcadas, justificando quando da impossibilidade da participação;

II – Acompanhar, avaliar e propor melhorias no Programa de Tutoria;

III – Analisar os critérios definidos pelos Professores Orientadores para a seleção de Alunos Tutores e propor adequações, se necessário, para garantir equidade, transparência e efetividade;

IV – Deliberar sobre a distribuição de vagas disponíveis para os Alunos Tutores bolsistas e voluntários do Programa de Tutoria, considerando os Planos de Trabalho aprovados em cada edital publicado;

V - Contribuir com a Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg) na elaboração de atos complementares às normas desta Resolução;

VI– Elaborar os critérios para acompanhamento e avaliação do desenvolvimento do Programa de Tutoria;

VII – Analisar o resultado dos relatórios finais, que serão apresentados pela Gestora do Programa de Tutoria, para elaborar a avaliação final que será apresentada ao Pró-reitor;

VIII – Propor e colaborar na organização e execução de atividades relacionadas ao Programa de Tutoria;

IX – Deliberar sobre outros assuntos relativos ao Programa de Tutoria, que forem necessários.

Artigo 12. São atribuições da Coordenação e do Colegiado de Curso:

I – Promover ações de incentivo à permanência dos estudantes por meio do acompanhamento dos índices de evasão do curso, de retenção nos conteúdos curriculares do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) vigente, principalmente do primeiro ano;
II – Estimular o engajamento dos professores e estudantes para participarem do Programa de Tutoria, concorrendo a seus editais e desfrutando de seus benefícios;
III – Cumprir com pontualidade todos os prazos estabelecidos nos Editais de Tutoria e apoiar os Professores Orientadores quanto à disponibilização das salas para o desenvolvimento das atividades propostas no Plano de Trabalho;

IV – Avaliar e adequar, quando necessário, as propostas de trabalho elaboradas pelos Professores Orientadores, que serão submetidas aos Editais do Programa de Tutoria;

V – Informar os discentes ingressantes sobre os objetivos do programa e como eles podem realizar a inscrição;

VI – Coordenar e supervisionar junto aos Professores Orientadores o planejamento e desenvolvimento didático-pedagógico dos Planos de Trabalho;

VII – Estimular a participação dos Alunos Tutores nos eventos relacionados ao Programa de Tutoria;

VIII – Avaliar os relatórios finais elaborados pelos Alunos Tutores e Professores Orientadores.

Parágrafo único. A submissão dos planos de trabalho aos editais do Programa de Tutoria e os Relatórios Finais requerem aprovação do Colegiado de Curso.

Artigo 13. São atribuições do Professor Orientador:

I – Verificar se a área de conhecimento desejada está contemplada no edital do Programa de Tutoria, antes da inscrição;

II – Elaborar o Plano de Trabalho a ser desenvolvido pelo Aluno Tutor e submetê-lo a análise e aprovação do Colegiado de Curso;

III – Cadastrar o Plano de Trabalho no edital do Programa de Tutoria;

IV – Definir os critérios para a seleção dos candidatos a Aluno Tutor, considerando o disposto no artigo 18;

V – Distribuir as bolsas contempladas para as propostas aprovadas, em cada Edital de Seleção para Alunos Tutores, nos casos em que o número de alunos tutores for maior que o número de bolsas disponíveis;

VI – Apresentar ao Aluno Tutor o Plano de Trabalho proposto;

VII – Orientar e acompanhar o Aluno Tutor na execução das atividades acadêmicas de Tutoria;

VIII – Organizar, juntamente com o Aluno Tutor, os horários, dias e local da orientação de trabalho que garanta o exercício da tutoria e o registro de frequência;

IX – Avaliar o Aluno Tutor na aplicação e desenvolvimento do Plano de Trabalho;

X – Substituir o Aluno Tutor, em caso de necessidade;

XI – Incentivar o Aluno Tutor a participar de atividades acadêmicas promovidas pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg), no âmbito do Programa de Tutoria;

XII – Elaborar o relatório conclusivo ao final da Tutoria, apontando os pontos negativos e positivos da Tutoria ofertada;

XIII – Contribuir com a avaliação e melhorias do Programa de Tutoria (reuniões de qualificação, preenchimento de formulário de avaliação etc.).

§ 1º. O Professor Orientador será um professor do corpo docente da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).  

§ 2º. No caso de o Professor Orientador ser substituto, caberá ao Colegiado de Curso acompanhar o desenvolvimento dessa Tutoria.

 Artigo 14. Das atribuições do Aluno Tutor:
I – Participar de reuniões, de seminários, de oficinas, de cursos de capacitação, de eventos promovidos pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg), referentes ao Programa de Tutoria da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT);

II – Ter domínio do conteúdo que será desenvolvido durante a Tutoria e buscar aperfeiçoar esse conhecimento a fim de ofertar um estudo qualificado no atendimento aos estudantes participantes;

III – Elaborar com o seu Professor Orientador o Plano de ações e cumpri-lo efetivamente;

IV – Realizar atendimento aos estudantes participantes em horários, dias e local pré-determinados;

V – Acompanhar a frequência dos estudantes participantes por meio de lista de presença;

VI – Ajudar os estudantes participantes com suas dificuldades e orientá-los na resolução de exercícios;

VII – Reorganizar o Plano de Trabalho (material didático, elaborado juntamente com o orientador, que será utilizado semanalmente) a partir de diagnósticos de dificuldades apresentadas pelos estudantes participantes;

VIII – Informar ao Professor Orientador sobre intercorrências de qualquer natureza que interfiram no bom andamento da Tutoria;

IX – Dispor de, pelo menos, 20 (vinte) horas semanais para exercer as atividades do Programa de Tutoria, distribuídas entre a orientação do professor, a preparação das ações e do material didático e as atividades didático-pedagógicas (atendimento aos estudantes participantes);

X – Produzir conhecimento (como artigos científicos, pôsteres, resumos, entre outros) para apresentação obrigatória na Semana Acadêmica da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT);

XI – Elaborar o Relatório das Atividades desenvolvidas no período da Tutoria;
XII – Preencher o formulário de avaliação do Programa de Tutoria;

XIII – Zelar pelo patrimônio e nome da Instituição, bem como cumprir suas normas internas;

Parágrafo único. É vedada ao Aluno Tutor a realização das seguintes atividades:

I – O exercício de atividades técnico-administrativas;

II – O preenchimento de documentos oficiais que são de responsabilidade exclusiva do docente.

Artigo 15.  Das atribuições do estudante participante:

I – Preencher e encaminhar a documentação solicitada pelo Programa de Tutoria da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT);

II – Ter assiduidade nos encontros de Tutoria, informando eventuais impossibilidades de participação, sob o risco de ser desvinculado do programa;

III – Registrar sua frequência nos encontros de Tutoria, assinando a lista de presença;

IV – Desenvolver com responsabilidade todas as atividades designadas pelo Aluno Tutor;

V – Comunicar ao Professor Orientador do grupo qualquer ocorrência atípica que interfira na relação com o Aluno Tutor;

VI – Preencher o formulário de avaliação do programa.

TÍTULO IV 

DA EXECUÇÃO

Artigo 16. O Programa de Tutoria é realizado seguindo o fluxo:

I – Levantamento das áreas de conhecimento com maior percentual de retenção e evasão, pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg) e pelos cursos de graduação;

II – Definição das áreas de conhecimento a serem contempladas pelo Programa de Tutoria e o número de bolsas;

III – Elaboração do edital para Seleção de Planos de Trabalho a serem submetidos pelos cursos de graduação interessados;

IV – Ampla divulgação e execução do edital de seleção mencionado no inciso III deste artigo pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg);

V – Divulgação do resultado parcial do edital de Seleção de Planos de Trabalho, contendo, entre outras, a identificação dos cursos contemplados, dos planos de trabalhos aprovados e dos Professores Orientadores;

VI – Distribuição das bolsas de Tutoria disponibilizadas e a definição de quantas vagas serão ofertadas para Alunos Tutores voluntários, pelo Comitê do Programa de Tutoria;

VII – Divulgação do resultado final do edital de Seleção de Planos de Trabalho, com a inserção do número de Alunos Tutores bolsistas e voluntários que cada curso/plano de trabalho poderá ter;

VIII – Elaboração do edital para Seleção de Alunos Tutores bolsistas e voluntários, conforme resultado final do edital descrito nos incisos III a VII deste artigo;

IX – Ampla divulgação e execução do edital de seleção previsto no inciso VIII deste artigo e conforme o resultado final do edital de seleção mencionado nos incisos III a VII deste artigo, pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg) e pelos cursos de graduação, juntamente com os Professores Orientadores;

X – Divulgação do resultado final do edital de Seleção de Alunos Tutores, contendo, entre outras, as informações básicas de cada grupo de trabalho, como a identificação do campus, do curso, do plano de trabalho, do Professor Orientador, do local, dias e horários de atendimento;
XI – Abertura de vagas nos grupos de Tutoria para a inscrição dos estudantes participantes, preferencialmente do 1º ano do curso, e que desejam melhorar seu desempenho acadêmico;

XII – Início das atividades;

XIII – Desenvolvimento do Plano de Trabalho;

XIV – Finalização das atividades;

XV – Avaliação do Plano de Trabalho desenvolvido;

XVI – Certificação.

Artigo 17. A seleção dos candidatos a Alunos Tutores (bolsistas ou voluntários) será realizada por meio de Edital Específico.

Artigo 18. A fim de assegurar que a seleção de Alunos Tutores tenha o melhor rendimento acadêmico possível para atuar no Programa de Tutoria, a avaliação deverá ser realizada com a aplicação de pelo menos uma das seguintes etapas:

I – Prova escrita;
II – Prova oral/entrevista;
III – Avaliação do histórico escolar.

Artigo 19. O Aluno Tutor, remunerado ou voluntário, que não cumprir as atividades propostas, bem como deixar de comparecer a mais de dois encontros ou reuniões a que for convocado pelo Professor Orientador e/ou pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg), será desligado do Programa de Tutoria, salvo quando apresentar justificativa prevista em legislação.

Artigo 20. O Aluno Tutor remunerado terá que devolver os valores recebidos indevidamente (por falta de cumprimento das atividades ou outro motivo que constitua ilegalidade).

Artigo 21. O Aluno Tutor poderá ser substituído a pedido, ou ser desligado do Programa de Tutoria se não corresponder às normativas estabelecidas nesta Resolução e/ou do edital que o selecionou. 

§ 1º. Em caso de desistência, o Aluno Tutor deverá encaminhar a solicitação de desligamento ao Professor Orientador que tomará as devidas providências.

§ 2º. Em caso de necessidade de substituição de Aluno Tutor bolsista ou voluntário, o Professor Orientador deverá enviar, ao Programa de Tutoria, via processo, tal solicitação com a devida justificativa, bastando para isso preencher o Formulário de Desligamento do Aluno Tutor, e o Formulário de Cadastro do novo Aluno Tutor, disponíveis no Sistema Eletrônico de Informações (SEI).

Artigo 22. Terão direito à certificação, em cada semestre letivo, os Professores Orientadores, os Alunos Tutores e os estudantes participantes que cumprirem suas atribuições e obtiverem a frequência mínima comprovada, conforme determina esta normativa e os editais que regem as especificidades de cada semestre letivo.

 § 1º. Os Alunos Tutores e os estudantes participantes poderão utilizar os certificados para cumprimento de Atividades Curriculares Complementares obrigatórias ou opcionais à integralização curricular, desde que haja essa previsão no Projeto Pedagógico de Curso (PPC).

 § 2º. Os Professores Orientadores do Programa de Tutoria farão jus à creditação de pontos no sistema de gerenciamento de encargos, conforme as normativas vigentes na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).

§ 3º.  O Aluno Tutor que não entregar o Relatório Final e/ou qualquer outro documento solicitado pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg) não terá a emissão de seu certificado de participação no Projeto de Tutoria, nem tampouco seu Professor Orientador e os estudantes participantes das atividades desenvolvidas por ele. 

TÍTULO V

DAS DISTRIBUIÇÕES DAS BOLSAS
Artigo 23. São critérios básicos para distribuição de bolsas nas áreas de conhecimento contempladas:

I – Maior índice de reprovação na área de conhecimento proposta;

II – Maior índice de evasão na área de conhecimento proposta;

III – Maior envolvimento e compromisso dos Professores Orientadores com o Programa de Tutoria;

IV – Maior envolvimento e compromisso do curso com o Programa de Tutoria.

TÍTULO VI

DA COMPOSIÇÃO DO COMITÊ DO PROGRAMA DE TUTORIA
Artigo 24. O Comitê do Programa de Tutoria é composto por:

I. Três representantes da PROEG/UFMT responsáveis pelo Programa de Tutoria, sendo que um deles exercerá a presidência desse Comitê.

II. Pelo menos três professores representantes do corpo docente da UFMT, um coordenador de curso de graduação e um discente que participe ou tenha participado do Programa de Tutoria.

TÍTULO VII

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS  

Artigo 25. Os casos omissos serão resolvidos pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação (Proeg) da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).
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